
  

 

Missão Evangélica de Acção Social em Cazombo 
Província de Moxico – Angola 

Revista Periódica Informativa | nº2 | JANEIRO 2010 

“Os que semeiam com lágrimas segarão com 
alegria. Aquele que leva a preciosa semente, 
andando e chorando, voltará, sem dúvida, com  
alegria, trazendo consigo os seus molhos.” 

Sl. 126:5‐6 
Esta obra é graças ao nosso Deus, por isso, a Ele toda a glória e 
mérito! 
 
Apresentamos neste  segundo boletim as últimas  informações 
do que está a acontecer na Missão, através da missionária Sara 
Cardoso. 
 
Estamos a viver  tempos de colheita e  sabemos que muito há 
ainda por fazer! Agradecemos a todos os que têm apoiado esta 
obra de várias formas, pois o vosso trabalho não é em vão no 
Senhor! I Co. 15:58 
 
Que O Senhor muito vos abençoe! 

A comissão gestora da missão 
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Revista 
 
 
 

É  um  boletim  informativo  que 
visa  a  divulgação  e  a 
actualização  periódica  de 
notícias  entre  os  parceiros  e 
apoiadores da Missão Mãos por 
Cazombo. 
Não  tem  fins  lucrativos  e  é 
distribuída  gratuitamente  ainda 
que  hajam  custos  com  a  sua 
produção. 
Estas  revistas  encontram‐se 
disponíveis  para  download  no 
nosso site informativo: 
ht tp : / /maosporcazombo ‐
angola.blogspot.com 
 
Faça a divulgação! Obrigado. 

 
Sede Administrativa 
Mãos por Cazombo 

Igreja Evangélica da Renovação 
Rua Anselmo Braancamp, 360 
4000‐079 Porto ‐ Portugal 

 
Membro da Aliança Evangélica Portuguesa 

 

maosporcazombo@gmail.com 
965430832 | 962414889 | 220177687 

 
OFERTAS C/ DEDUÇÃO NO IRS 

NIB 0010 0000 41100860002 46  

Em  finais  de Novembro  de  2009  a Miss.  Sara  deslocou‐se  até  Luanda  para  fazer  alguns 
exames médicos, pois durante este tempo em Cazombo, desde que chegou em Fevereiro 2009, a sua vida 
tem tido muitas transformações a vários níveis. 
Sofreu  algumas malárias  consecutivas  (4),  feridas  difíceis  de  sarar,  distúrbios  intestinais  e  crises  no 
estômago  que  levaram  a  um  emagrecimento  rápido  (15  kg)  que  por  sua  vez  levaram  a  uma  grande 
fraqueza física. 

Informações da Miss. Sara 

(...) Continua na pág. 2 
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Neste momento, com exames médicos  já realizados diagnosticando um desgaste a nível 
de coração e já a fazer medicação adequada, regressou a Cazombo em meados do mês de 

Dezembro afim de passar o Natal com as crianças na missão. 
 

Como a Sara diz: “As carências são muitas, mas a vida vai sendo possível com a maravilhosa graça do 
nosso maravilhoso Senhor. Quando descobrimos as histórias que acompanham cada uma das crianças, 
vemos  que  vale  bem  a  pena  passar  por  certos  sacrifícios  que  são  considerados  como  sendo  nada, 
comparados com tão grandes preciosos benefícios...” 

(...) Continuação 
Informações da Miss. Sara 

A Missão - instalações actuais 

Das  instalações  actuais  da  Missão  fazem 
parte uma casa constituída com 3 quartos, 1 
cozinha,  2  salas,  1  casa  de  banho  e  um 
quintal  onde  há  um  poço  que  é 
compartilhado  com  a  comunidade  de 
Cazombo. 
 
Entretanto a missão  recebeu a oferta de um 
fogão a gás, da parte duma irmã da Sara que 
vive em Luanda – Miquita. 

Quarto  Cozinha ‐ banca  W.C. 

Poço  Sala/Despensa  Horta 
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Necessidades da Missão 
• Uma viatura todo‐terreno para as deslocações entre as vilas da região 
• Bomba de água para puxar água do poço para a casa 
• Balde do poço 
• Colchões / Roupas de cama (temos apenas 2 lençóis) 
• Roupas – As que as crianças têm usado são emprestadas da irmã Irene, que trabalha com outra missão, até 

o nosso contentor com auxílio humanitário chegar 
• Calçado 
• Material escolar  
• Medicamentos  
• Alimentos diversos 
• Leite em pó (é muito caro e é o mais indicado por questões óbvias de saúde, por isso a Sara e as crianças só 

tomam chá Príncipe que cultivam na horta) 
• Cobertores; Toalhas; Louças de cozinha e utensílios; Cadeiras; Artigos de higiene; Brinquedos 
• Materiais de construção para o novo terreno 

Vamos falar delas… 
 

São elas o alvo principal deste projecto e que pretendemos nesta primeira  fase, 
nas instalações actuais, albergar 10 crianças de ambos os sexos, preferencialmente 
órfãs. 
 
Além de  estarem  a  ter uma  casa  e  família, de  serem  alimentadas  e  vestidas,  as 
crianças são orientadas numa  rotina diária organizada pela Miss. Sara, que  inclui 
desde: ‐ Pequenas tarefas domésticas, fazendo‐as sentir úteis, responsabilizando‐
as perante a vida; ‐ Apoio emocional e espiritual com o ensino da Palavra de Deus; 
‐ Ensino escolar às crianças que não frequentam a escola e apoio escolar aos que 
estão  na  escola;  ‐  Ensino  e  sensibilização  em  cuidados  de  higiene  básicos  e  a 
prevenção de algumas doenças; ‐ Actividades recreativas (jogos, música, desporto 
e trabalhos manuais). 
 
A  integração  na  escola  primária  é  algo  que  também  está  ser  diligenciado  para 
todas as crianças da missão. Neste ano  lectivo que  inicia agora em  Janeiro 2010 
(em Angola) além do Nando que está já a frequentar a escola, as restantes crianças 
irão iniciar também a escolaridade. 
 
Todas estas crianças não  têm sequer  registos de nascimento e neste momento a 
miss. Sara está a tratar deste aspecto legal com as entidades respectivas. Assim as 
idades apresentadas são aproximadas. 
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Ernestina 16 anos – Este é um caso triste 

pois a Ernestina, uma adolescente de 16 anos, órfã 
de pai e de mãe, vivia com a avó paterna que além 
de não ter condições de a sustentar, bebia e tratava‐
a a mal. Uns meses depois de estar na Missão, a avó 
resolveu que a queria de volta. Claro que a menina 
não queria voltar e disse que  fugiria. Foi obrigada a 
regressar a casa da avó e uma semana depois fugiu e 
não sabemos do paradeiro dela. A sua avó agora vai 
à Missão várias vezes pedir perdão por a  ter  tirado 
de lá e chora arrependida. 

Cagila 8 anos ‐ É irmão duma outra criança ‐ Nando 

(Fernando) ‐ e embora mais novo que o irmão é também de 
índole doce, meigo e  trabalhável. Ás vezes não gosta de  to‐
mar banho, mas como gosta muito de comer à mesa, sempre 
que se recusava a tomar banho não se sentava á mesa e co‐
mia sozinho na cozinha. Foi remédio santo! É um bom meni‐
no. Nunca foi à escola. Tem facilidade em aprender o portu‐
guês. Quer ser piloto‐aviador. 

Nando 10 anos  ‐ É órfão de mãe e provavelmente 

de pai pois além de ninguém  saber quem é o pai, pensa‐se 
que  tenha morrido  durante  a  guerra. Quando  recebemos  o 
menino,  toda  a  gente  dizia  que  não  íamos  conseguir  tê‐lo 
connosco porque  se  tinha  tornado um autêntico menino de 
rua que cheirava mal, não tomava banho, roubava, etc. Nin‐
guém o queria no verdadeiro sentido da palavra. Nando era 
”persona  non  grata”  em  Cazombo.  Tudo  isso  era  verdade, 
mas recebemos o Nando e não foi assim tão difícil!  

O que ele precisava era de muito amor e um pulso firme. É uma criança dócil, obediente e muito a‐
morosa. As pessoas que o conhecem ficam admiradas com a transformação que se tem operado ne‐
le. Levamo‐lo a fazer decisão por Jesus e já ora. É um menino feliz! Como é atrevidito aprende a falar 
Português com alguma facilidade. Anda na escola apesar de que apresenta algumas dificuldades. Nas 
aulas  que  damos  na  Missão  é  o  miúdo  com  mais  dificuldades  pois  revela  fraco  poder  de 
concentração.  Faz  xixi  na  cama  e  temos  que  o  acordar  3  vezes  durante  a  noite  para  ir  ao  bacio. 
Inicialmente tinha que ir dormir a casa de um irmão da Igreja mas quando descobrimos que perdia as 
noites em batucadas,  resolvemos  trazê‐lo para casa e  fazer o “sacrificiozinho” de nos  levantarmos 
três vezes para o pôr a fazer xixi. O Nando nunca tinha calçado nada. Quando lhe demos uns chinelos 
foi uma festa e um espectáculo pois não sabia andar com eles. É o único neste momento que tem um 
par de sapatos. Quer ser professor. 

Domingas  ‐    Pedimos  desculpa 

pela  referência  a  este  nome  no  boletim 
anterior. Trata‐se de um equívoco de mal 
entendido  da  nossa  parte  e  que  já  foi 
esclarecido com a miss. Sara. 
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Tina  6  anos  ‐  Foi  abandonada  pela  mãe  (uma 

prostituta de quem não se sabe o paradeiro)  logo á nas‐
cença. A igreja foi dando algum apoio a esta criança, mas 
nunca  teve um  lugar  certo para  viver.  É muito  tímida e 
muito reservada. Fala pouco e é teimosa. Amua com faci‐
lidade. Não gosta das aulas que  fazemos em casa mas é 
educada e obediente. Tem dificuldade em falar português 
por ser muito envergonhada. Á mesa quem quer  repetir 
tem que pedir em Português e dizer  “quero mais  se  faz 
favor”. Um dia depois de muita  relutância disse: “Quero 
mais xima (pirão) se faz cagor”. Agora já diz a frase muito 
bem e  já se  ri dela própria. É um amor! Quer ser enfer‐
meira. 

Octávio 5 anos  ‐  Foi  a  primeira  criança  que  a 

Sara  cuidou,  órfã  apenas  de mãe, mas  que  estava  em 
estado crítico de saúde com anemia, mesmo em risco de 
vida.  A  sua  avó  (com  quem  vivia)  e  pai,  são  pessoas 
alcoólatras.  A  Sara  assumiu  a  sua  responsabilidade 
mesmo pondo em perigo a sua própria vida, uma vez que 
quando  alguém  morre  sempre  acreditam  que  é  por 
feitiçaria  e,  se  o  Octávio  morresse,  os  familiares 
culpariam a Sara da sua morte,  ficando a situação muito 
complicada. Mas  o  Octávio,  graças  a  Deus  está  bem  e 
permanece  na  missão,  estando  a  família  muito 
agradecida! Ele não dorme na missão, pois  como  tem a 
tia bem perto e ele  faz “xixi” na cama, vai dormir a casa 
da tia e de manhã regressa.  

Patrícia 14 anos ‐ É de Cavungo (aldeia a 50 km 

de  Cazombo)  e  por  causa  da  idade  não  a  queríamos 
receber. Nunca foi à escola. Não fala Português mas já vai 
entendendo algumas coisas. É muito trabalhadora e ajuda 
muito na lida da casa. Com as aulas que damos na Missão 
ela já escreve, lê e já assina o próprio nome. 

Também vai ao mercado com um dos outros meninos da 
Missão  vender  bolinhos  fritos  que  são  feitos  pela 
missionária Sara. Quer ser médica. 
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A  administração  local  de  Cazombo  está  a 

acompanhar todos os processos de albergue 
e  tutela  destas  crianças,  verificando  se  na 
verdade  estas  são  mesmos  órfãs,  já  que 
nesta  situação  muitas  pessoas  têm‐se 
tentado aproveitar desde o  início, devido às 
tão grandes necessidades. 

Todos  os  dias  os  residentes  locais  vêm 
oferecer crianças, mas de momento, com as 
actuais condições da casa não nos é possível 
assistir mais de 10 crianças. 

Existem ainda algumas crianças que só têm 
mãe,  que  também  estão  a  almoçar  na 
missão e são: 

• António de 10 anos 

• Elisa de 8 anos 

• Benjamim de 4 anos 

• Madalena de 2 anos 

• Elias  de  4  anos  (vem  tomar  o 
pequeno‐almoço à missão). 

Muitas  vezes  as  próprias  mães  destas 
crianças também almoçam na Missão. 

Sempre existem crianças à volta da Missão! 

Octávio ao centro 

Crianças de Cazombo na Missão 

Sara com algumas crianças que almoçam na Missão 

Um dia na Missão... 
• Despertar – 6h 
• Pequeno almoço, tempo de leitura da biblia e oração 
• Arrumação, limpeza da casa e quintal 

Nota:  Está  previsto  recebermos  mais 
três crianças durante Janeiro! 
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• Cultivo da horta 
• Ida à escola (Nando) 
• Almoço – 12h/13h 
• Aulas  –  15h/16h30  –  Também  são  dadas  explicações  a  mais  quatro 

adolescentes e a duas senhoras que estão agora a ser alfabetizadas 

• Brincadeiras  até  escurecer!  Fazem  e  inventam  os  seus  próprios  brinquedos 
com garrafas, latas, folhas, etc. 

• Banho ‐ 18h 
• Jantar ‐ 19h 
• Culto biblico ‐ 20h, com alguns vizinhos também 
• Deitar ‐ 21h 

Algumas senhoras a quem a miss. Sara ensina a Palavra... 



8 

 nº2 | JANEIRO 2010 

Alimentação 

• Fruta ‐ Sempre que temos fruta no quintal, comemos... laranja, tangerina, manga, bananas, papaia. 
Como as crianças estavam habituadas a uma única refeição diária (pobre) e por vezes nem isso, não 
se queixam de recorrermos à fruta disponível. 

• Ovos ‐ Também por vezes comemos ovos, quando as galinhas os põem! 
• Peixe e carne ‐ Consumimos algum peixe seco; a carne é muito raro se consumir, não só pelo preço, 

mas também por questões de  higiene e conservação. 
• Enlatados  ‐ Quando  temos comemos sardinhas e salsichas enlatadas, que para as crianças é uma 

festa! 
• Pão  e bolinhos  fritos  ‐ Quando conseguimos comprar  fermento  fazemos pão e os bolinhos  fritos 

(tipo sonhos ‐ na foto) muito apreciados em Cazombo. 
 

Combate á fome na comunidade 
“Sempre aparecem pessoas, principalmente mulheres, crianças e idosos, que se sentam à espera que lhes 
demos algo para comer, alegando que já não comem há dias. Sempre tentamos ajudar quando podemos 
com um pouco de fubá e quando também temos “tuqueia” (peixe pequenino do rio).” 

 

Pequeno‐almoço ‐ Chá de Erva Príncipe, ou de flor de larangeira, com bolinhos fritos, ou fruta, ou pão. 

Almoço ‐ Pirão (mandioca), com peixe seco estufado ou assado, com ervas. 

Jantar  ‐ Chá com bolinhos; às vezes arroz ou massa com salsichas ou sardinhas enlatadas, quando temos 
possibilidade. 

3 refeições diárias! 
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No inicio, a generosidade das diferentes igrejas da IEIA (Igrejas Evangélicas dos Irmãos 

de Angola) foi preciosa, pois as irmãs traziam cestos cheios de mandioca, batata‐doce, 
fubá, peixe seco, enquanto a nossa pequena horta não produzia.  

Produção Hortícola 

Consumimos os produtos da nossa horta da Missão (couve portuguesa, repolho, alface, 

tomate, nabiças, abóboras, etc. Entretanto acabaram estas colheitas e voltamos a semear 
com  algumas  sementes  que  ainda  tínhamos.  Neste momento  temos  a  hortinha  toda 
semeada mas ainda não está pronta.   Está tudo pequeno pois as chuvas só começaram 
em Novembro. 

Colaboradores 

• Sr.  Henrique  ‐   Guarda que fica de noite a vigiar a Missão e de dia vai trabalhar 

no novo terreno.  

• Srª Linda ‐ É a senhora que ajuda nos trabalhos durante o dia na casa e na horta.  

• Sr.  Domingos  ‐ É a pessoa que actualmente está no novo terreno da Missão em 

Kanguvo. É portanto o caseiro. 

• Outras pessoas têm sido contratadas para os trabalhos no novo 
terreno ‐ cultivo, adobes (tijolos) e construção. 
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Apoio às Igrejas 

• A missionária Sara continua a colaborar 
no  trabalho com senhoras nas 4  igrejas 
da IEIA que existem em Cazombo.  

• Ministra  também  a  Palavra  nas  várias 
Igrejas. 

• Faz visitas a alguns irmãos doentes. 

Entidades Oficiais 

• O Administrador de Cazombo  tem  reconhecido e apoiado o  trabalho da Missão. 
Neste momento  concedeu  à missionária  receber  chamadas  telefónicas  desde  a 
sede da Missão em Portugal, quinzenalmente. 

 

• A  rainha  Nhacatolo  é  uma  pessoa  com  grande  influência  “política“  neste  lugar 
ainda  que  não  exista monarquia.  Tem  apoiado  a  Sara  (mesmo  influenciando  o 
administrador, pois no ínicio este estava a ser muito burocrático em relação à tutela 
das crianças) e  também  já visitou a missão  (facto  invulgar, uma vez que é o povo 
que a visita e não o contrário) para pedir que a Miss. Sara incluísse 3 netos seus nas 
explicações.  Elogiou  os  objectivos  da missão,  apesar  que  ainda  não  é  crente  no 
Senhor Jesus. 
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Novo terreno - Kanguvo 
O  novo  terreno  para  a  construção  e  ampliação  da  Missão,  por  forma  a  melhor 

responder às necessidades locais, é uma antiga pertença de família, dos avós paternos 
da  missionária  Sara  (o  seu  pai  nasceu  lá),  contudo  não  existem  documentos  que 
provem isso. Mas Deus que é Fiel e Justo, deu‐nos o lugar! 

Depois de alguma resistência por parte das autoridades, 
foi  feita  a  doação.  Está  a  ser  tratado  o  registo  deste 
terreno para a Missão. Apesar do terreno já ser pertença 
da  Sara,  algumas  pessoas  que  estavam  a  usar  este 
terreno  para  seus  cultivos  pessoais  estão  muito 
invejosas e já lá deitaram  fogo num dos nossos cultivos. 
 
É um terreno (planalto) com 1000m quadrados, do outro 
lado  do  rio  Zambeze,  em  frente  à  vila  de  Cazombo  e 
dista desta, a pé, cerca de 1h e 20m. 

Tem em frente o rio Zambeze a cerca de 300m e na lateral direita um rio mais pequeno, 
o Kanguvo, que dá o nome ao lugar. 
É bastante fértil e com uma paisagem deslumbrante! 
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Novo terreno - Cultivos 
O  nosso  alvo  é  garantir  grande  parte  do  nosso 
sustento  com  o  cultivo  de  produtos  hortícolas, 
cereais e criação de animais. 

Neste  momento  temos  o  terreno  cultivado  com 
uma horta grande  com milho, amendoim,  feijão e 
outras culturas locais.  

Animais:  Temos  um  casal  de  porcos,  cabras  e 
galinhas pintadas (espécie mais resistente). 

Há muito, muito trabalho  para ser feito! 

Intervalo nos trabalhos para leitura da Palavra  

Novo terreno - Construções 

feitura de adobes 
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Adobes  ‐  São pequenos  tijolos  feitos de  terra que depois  são queimados  em  fornos 
especiais e que  servem para a construção de casas.  Já  fizemos 25.000 adobes. Agora 
estamos a precisar de outros materiais de construção! 

Construção  ‐   Para demonstrar que estamos a 
tratar  e  a  cuidar  do  terreno,  tivemos  que 
construir  uma  casa  com  3  divisões  onde 
colocamos  um  caseiro  (Sr.  Domingos)  para 
cuidar de tudo. 

É  nosso  objectivo  começarmos  a  construir  a 
nova  missão,  com  uma  casa  principal  de 
residência e serviços da missão, e um refeitório 
amplo  para  servir  a  comunidade  com  a  sopa 
diária. 
 

Implantação  de  uma  igreja  ‐ Missão da  Igreja 
Evangélica da Renovação, com serviço de cultos 
de celebração ao domingo e cultos de oração e 
estudo bíblico (dentro das novas instalações)... 
 

Pavilhão  desportivo  para  uso  da  Missão  e 
aberto à comunidade. 
 

Biblioteca  pública  ‐  Para  usufruto  de  toda  a 
comunidade (vila e região). 

“Brinquedoteca” onde todas as crianças da comunidade (vila) poderão brincar durante 
a semana e num determinado horário estipulado. 
 

Com  o  alargamento  do  terreno  disponivel  para  cultivo  e  criação  de  gado,  também 
crescerá o proveito  destas  actividades  aumentando  assim parte do  auto‐sustento da 
Missão e eventualmente a venda de alguns produtos para ajuda das necessidades da 
Missão. 

A água potável escassea e as  condutas que  chegavam a partir do  rio  Zambeze estão 
destruídas. A única forma é chegar a esta através de poços que temos que construir. 
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Ensino 

• Alunos  do  3º  e  4º  ano  (1º  ciclo)  ainda  não  sabem  ler  nem 
escrever o próprio nome.  

• Normalmente  os  alunos  têm  por  dia  duas  horas  de  aulas 
(havendo ainda dias em que o professor também falta). 

• Não  existem  condições  logísticas  para  ter  aulas;  em  algumas 
aulas os alunos têm que  levar a cadeira e têm aulas debaixo de 
uma mangueira (àrvore). 

• Existe uma escola primária que nem sempre  funciona devido a 
existir um único professor que por vezes também falta às aulas. 

• A  escola  secundária  está  fechada  devido  a  toda  a  situação 
generalizada dos vários tipos de carências. 

Comércio 
• Está quase todo nas mãos dos zambianos e congolenses.   
• O mercado de venda que  serve Cazombo não possui o mínimo de 

condições  de  higiene,  tornando‐se  ainda  mais  alarmante  para  a 
saúde pública. 

• Não há azeite no mercado. 
• O carvão é muito caro e na época de chuvas escasseia. 
• O gás não existe em Cazombo. Apenas existe em Luena ou Luau, o 

que encarece bastante com o transporte. 
• Não há feijão e quando aparece é muitíssimo caro. 
• É muito raro haver papel higiénico. 
• Leite em pó é muito caro  (o mais  indicado por questões óbvias de 

saúde) e por  isso a Sara e as  crianças  só  tomam  chá Príncipe que 
têm na horta. 

• A mandioca que é a base da alimentação, está muito cara pois com 
o excesso de população as àreas de  cultivo  são muito distantes e 
isto encarece e faz escassear o produto. 

• É muito díficil conseguir‐se muitos produtos simples (ex: panos para 
louça). 

• Tudo é muito caro (ex: o Quintengue ‐ pano tradicional só é vendido 
á peça inteira e é por isso inacessível). 

• A  gasolina  e  petróleo  variam  muito  de  preço,  pois  depende  da 
quantidade que chega lá ao mercado e nem sempre existem. 
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• O hospital de Cazombo e maternidade é extremamente carenciado tanto nos recursos físicos/
materias  e  recursos  de  pessoal  especializado.  Este  estabelecimento  tem  fornecido  contudo 
comprimidos para colocar no poço da Missão. 

• As duas farmácias de Cazombo não estão em funcionamento, e portanto não há medicamentos 
à venda. 

• Não há cuidados mínimos higieno‐sanitários, tanto individuais como em sociedade. 
• As doenças como a cólera, malária e sida, têm proliferado a cada dia por toda a carência nas 

várias áreas. 
• Os hospitais com melhores condições encontram‐se em Luau (250km de Cazombo ‐ 8 horas de 

viagem) ou em Luena (cerca de 500km de Cazombo ‐ 2 dias de viagem). 

Finanças / Sustento 
1.  Igreja Evangélica da Renovação – É a entidade enviadora e responsável pela Missão. Suporta 

este trabalho quer financeiramente, quer espiritualmente, quer administrativamente. 
2.  Desde o  início do projecto e até ao momento, pela graça de Deus, foram  investidos cerca de 

15.000€. 
3.  Em Novembro passado enviamos uma mala através de uma pessoa amiga que trabalha em Lu‐

anda e que se disponibilizou, aquando de uma visita a Portugal, a levar consigo a mala com al‐
guns bens  (incluindo medicamentos, novos testamentos e  literatura) tanto para a Sara como 
para as crianças (alguns brinquedos, material escolar, roupas, guloseimas, etc). 

4.  Está a decorrer desde o dia 7 de Novembro até ao dia 10 de Janeiro de 2010 uma campanha de 
angariação de fundos especificamente para o envio do contentor. Para isso foram distribuídos 
contentores‐mealheiros (pequenas caixas) para quem se comprometeu a participar nesta cam‐
panha. 

5.  Foram distribuídas cerca de 80 caixas que no dia 10  Janeiro  serão abertas e contabilizado o 
dinheiro publicamente. 

6.  A  Igreja da Renovação  tem mantido a  venda  semanal de bolinhos e  jantares mensais  como 
forma de angariar fundos. 

7.  Algumas ofertas de pessoas a nível particular também têm entrado para a Missão. 
 
Bens  –  Entregar  no  armazém:  Rua  Dr.  Alberto  Aguiar,  nº  85,  Porto,  fazendo  contacto  prévio 
connosco para marcação. 
Dinheiro  ‐  Pode  ser  transferido  para  a  conta  específica  “Mãos  por  Cazombo”  (NIB  informado  na 
capa), ou entregue pessoalmente na Igreja Evangéica da Renovação. 
Nota: Todas as ofertas de donativos monetários têm direito a recibo para deduções no IRS. 

• 6000€ para envio do contentor de ajuda humanitária!  
• Transporte do contentor de Luanda a Cazombo: valor ainda em averiguação.  
• Envio do contentor em Janeiro/ Fevereiro 2010. 
• Precisamos  ainda  muitas  coisas  para  encher  o  contentor  o  mais  urgente  possível!  (lista 

pormenorizada no final). 
• Avanço na construção das novas instalações da Missão. 
• Mais Obreiros, para esta tão grande obra! 

Próximas Metas 
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Apoios 

Bens Necessários 

• “Janela para África” – Este projecto, no qual de uma maneira especial o Pr. Samuel Paulo, tem 
mobilizado a angariação de bens para esta Missão. 

• “Mão Amiga Cristã” – Esta organização (IPSS) tem‐se disponibilizado no armazenamento dos 
materiais a enviar, e no transporte de algumas mercadorias de e para o armazém da Missão ni 
Porto. 

• “Igreja Nova Aliança em Aveiro” ‐ Na divulgação e angariação de bens a enviar para a Missão. 
• “Cosmética  do  Norte”  ‐  Cedência  do  armazém  que  tem  disponibilizado  para  a  recolha  e 

armazenamento dos bens a enviar. 
• Igreja da Alumiara (V. N. Gaia) ‐ Que a nível pessoal tem apoiado a miss. Sara (apoio externo à 

Missão). 
• Drº Alexandre e Miquita Saúl  (Luanda)  ‐ Que têm sempre mantido contacto com a sede da 

Missão, ajudando‐nos com as transferências bancárias e apoiando com bens a Missão. 
• Outros  ‐ Este projeto, ainda que apoiado financeiramente e espiritualmente pela Igreja Evan‐

gélica da Renovação, é na realidade um trabalho que necessita muito do apoio financeiro de 
outras  igrejas evangélicas, de pessoas particulares e de outras organizações, mesmo que não 
religiosas evangélicas. 

Artigos escolares: (de preferência novos) 
 
• cadernos de linhas, quadriculados e lisos 
• livros de pintar, livros escolares 
• livros de histórias 
• bíblias (crianças e adultos) 
• lápis, canetas, borrachas, afias, réguas 
• lápis de cor, de cera, marcadores 
• mochilas e estojos 

Diversos: 
• ferramentas ‐ martelos, alicates, pregos, fitas métricas, serrotes 
• enxadas 
• vassouras, apanhador, bacias 
• panos de limpeza (louça, chão, esfregões) e pegadeiras 
• toalhas de mesa 
• detergentes para louça, chão e lixívias 
• pratos, copos, talheres, tachos, travessas, colheres de pau 
• sementes para cultivo 
• materiais para costura ‐ linhas, dedais, tesouras, agulhas, alfinetes 
• redes para mosquitos 
• brinquedos 
• computador actual 
• impressora 
• frigorífico 
• colchões 
 

Obrigado pela vossa colaboração! 
A comissão. 

Artigos de higiene pessoal: 
 
• escovas de dentes e pasta de dentes 
• lenços de papel e papel higiénico 
• perfumes e desodorizantes 
• fraldas e toalhitas 


